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Declaração Internacional de 
Missão:
“O Exército de Salvação, um movi-
mento internacional, é uma parte 
evangélica da Igreja cristã universal. 
Sua mensagem é baseada na Bíblia. 
Seu ministério é motivado pelo amor 
a Deus. Sua missão é pregar o Evange-
lho de Jesus Cristo e suprir as neces-
sidades humanas em Seu nome sem 
discriminação.”

Declaração Nacional de Missão:
“O Exército de Salvação existe para sal-
var almas, edificar os santos e servir a 
humanidade sofredora, motivado pelo 
amor a Deus, em nome de Jesus, sem 
discriminação.”

Declaração Nacional de Visão:
“Um povo santo engajado na missão, 
que trabalha em unidade e de forma 
apaixonada como agente de transfor-
mação na sociedade brasileira.”

Visão 2020-2030:
“Ser uma das mais relevantes organi-
zações cristãs e sociais do Brasil, com 
alto nível de excelência, para a Glória 
de Deus”

Selo Doar
O Selo Doar é uma certificação que 
promove o profissionalismo e a trans-
parência em organizações não-gover-
namentais brasileiras.
O Exército de Salvação está certificado 
pelo Instituto Doar como instituição 
sem fins lucrativos dentro da con-
formidade das organizações com os 
Padrões de Gestão, Transparência e 
Doação (PGTD).

O rumo da esperança: 
confiando nos planos de Deus
Em meio às incertezas da vida e dos 
desafios que se apresentam, há 
uma âncora de esperança que nos 
sustenta: a certeza de que Deus 
tem planos para a nossa vida. Deus 
nos assegura isso em Jeremias 
29:11, que ressoa com uma pro-
messa poderosa e cheia de signifi-
cado: “Porque sou eu que conheço 
os planos que tenho para vocês...
planos de fazê-los prosperar e não 
de lhes causar dano, planos de dar-
-lhes esperança e um futuro”.

Esse texto foi originalmente ende-
reçado ao povo de Israel em um 
momento de exílio, de dor e de 
saudade de casa. Longe de sua 
terra, eles podiam se sentir esque-
cidos por Deus. No entanto, o Se-
nhor reafirma Seu cuidado e Sua 
soberania. Ele lhes diz: “Eu estou 
aqui. Eu não esqueci de vocês. Eu 
tenho planos”.

Esses planos não são para nos cau-
sar dano, mas para nos fazer pros-
perar. Essa “prosperidade” não 
se resume a bens materiais ou a 
uma vida sem dificuldades, mas a 
um florescimento espiritual e a um 

crescimento na jornada de fé. É a 
promessa de que, mesmo em meio 
às lutas, a mão de Deus nos susten-
tará e nos capacitará para cumprir 
o propósito que Ele estabeleceu 
para nós.

A base para a nossa confiança não 
está nas nossas próprias capacida-
des ou nas circunstâncias favorá-
veis, mas na própria natureza de 
Deus. A Sua Palavra é a nossa bús-
sola, o nosso guia seguro. Quando 
as dúvidas surgirem, e a voz do 
medo tentar nos calar, podemos 
nos apegar às Suas promessas:  
“Sabemos que todas as coisas co-
operam para o bem daqueles que 
amam a Deus, daqueles que são 
chamados segundo o seu propósi-
to” (Romanos 8:28).

Confiar nos planos de Deus exige 
fé e paciência. Nem sempre enten-
deremos o caminho pelo qual Ele 
nos leva, nem o tempo em que as 
coisas acontecem. Pode haver mo-
mentos de espera, de silêncio de 
Deus, mas é nessas horas que nos-
sa fé é fortalecida: “Mas aqueles 
que esperam no Senhor renovam 

as suas forças. Voam alto como 
águias; correm e não ficam exaus-
tos, andam e não se cansam” (Isa-
ías 40:31).

Como Exército de Salvação, somos 
chamados a marchar e a lutar o 
bom combate da fé. Em cada de-
safio ministerial, em cada mudança 
de posto, em cada alma que alcan-
çamos, podemos ter a certeza de 
que estamos no centro da vontade 
de Deus. O Senhor tem um propó-
sito para cada um de nós, e a nossa 
resposta deve ser a de um coração 
obediente e disponível.

Que a promessa de Jeremias 29:11 
seja o farol que ilumina a nossa 
jornada, lembrando-nos de que o 
nosso Deus é o autor da nossa es-
perança e do nosso futuro. Confie 
nEle de todo o seu coração!

Coronel Wilson Strasse
Chefe Territorial

Fatos históricos sobre o Exército de Salvação
VOCÊ SABIA?

Em 1950, o jornal carioca, “A Noite Ilustrada”, publicou uma reportagem sobre 
o Exército de Salvação intitulada “Num Exército diferente marcham General, 
Brigadeiro, Coronel...”. O subtexto dizia: “Embora nem sempre compreendidos, 
com seus ritos estranhos...os componentes do Exército de Salvação estão 
construindo uma obra social de alcance universal”!

As Montanhas Rochosas do Canadá têm três picos nomeados em homenagem 
aos fundadores do Exército da Salvação. Monte William Booth, Monte Mumford 
(o nome de solteira de Catherine Booth) e Monte Bramwell, nome do filho mais 
velho do casal.
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Prezados leitores,

Ao abrirmos esta última edição da Rumo de 2025, somos 
convidados a olhar para o futuro com fé e coragem. Nosso 
Chefe Territorial, Coronel Wilson, compartilha uma mensagem 
de esperança: em meio às incertezas da vida e aos desafios 
que se apresentam, podemos confiar plenamente nos planos 
de Deus. Ao caminharmos para o Natal, o líder internacional 
do Exército de Salvação, General Lyndon Buckingham nos leva 
a refletir, celebrar e adorar Jesus, Deus encarnado, que desce 
às trevas e traz luz para o nosso mundo.

Você também conhecerá a inspiradora trajetória de Wesllayne, 
usuária do Centro Comunitário Integração, em Recife/PE. Sua 
história, reconhecida internacionalmente como exemplo 
de mudança significativa, nos lembra de que ninguém é 
invisível aos olhos de Deus e que a cidadania plena é fruto de 
dignidade, oportunidade e fé.

No Mês da Consciência Negra (novembro), Major Ebeneser 
Nogueira traz à memória a história de fé e superação da 
Soldada Helena Monteiro da Costa, filha de um dos últimos 
escravos de Santos/SP. Sua vida nos inspira a valorizar nossas 
raízes e a reconhecer a força da fé que atravessa gerações.

Temos ainda o relato do Soldado Mathias Iung que 
representou o Brasil no Grupo Consultivo Internacional de 
Crianças e Jovens do Exército de Salvação. Em sua participação 
no encontro, realizado no Reino Unido, ele nos lembra da 
importância de dar voz e espaço às novas gerações em nossa 
missão.

E, como sempre, esta edição também traz registros das muitas 
atividades realizadas no Brasil momentos de serviço, alegria e 
comunhão que expressam a vitalidade de nosso movimento.

Que cada página desta Rumo seja para você um convite à 
reflexão, um testemunho de esperança e um estímulo para 
viver a fé de forma prática e transformadora. Deus tem planos 
de paz para cada um de nós. Sigamos confiando nEle, rumo 
à esperança.

Desejamos a vocês um Natal feliz e um ano novo cheio das 
bênçãos de Deus Pai.

Sinceramente,

Capitã Josiane Martinez
Editora
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MENSAGEM DO GENERAL MENSAGEM DO GENERAL

Mensagem de Natal do General
Quando menino, sofria de bron-
quite asmática crônica. Muitas ve-
zes, os ataques de asma vinham 
na escuridão da noite. O resultado: 
medo do escuro, pânico e, pelo 
que me lembro, uma sensação de 
desespero, enquanto lutava para 
pegar o ar de novo. Entra em cena 
minha mãe para o resgate: me acal-
mando, tranquilizando, ajudando e 
abraçando. 

“Mãe, você pode deixar a luz acesa?” 
eu perguntava. A luz do corredor 
ficava acesa, minha porta encosta-
da. A luz, brilhando pela fresta da 
porta, significava muito para mim: 
eu podia ver, a escuridão não era 
tão opressiva, e a luz representava 
a realidade da presença de minha 
mãe. Acalmava, tranquilizava, lem-
brava e, acima de tudo, dissipava a 
escuridão e meu medo. Que gran-
de luz!

Ao longo dos séculos, a luz e a escu-
ridão têm sido usadas por culturas 
e religiões para diferenciar entre o 
bem e o mal, o puro e o impuro, o 
certo e o errado, a vida e a morte. 
A luz vence as trevas, o bem triun-
fa sobre o mal, o certo prevalece 
sobre o errado, a esperança vence 
a desesperança. “Mãe, você pode 
deixar a luz acesa?”.

Luz e escuridão é um tema recor-
rente nas Escrituras desde o início. 
No início do primeiro livro da Bíblia, 
estas palavras memoráveis são ob-
servadas: “Então Deus disse: ‘Haja 
luz’” (Gênesis 1:3 NVT). 

O profeta Isaías, escrevendo em 
um momento de turbulência po-
lítica e desespero espiritual, com-
partilhou uma mensagem de es-
perança e luz. Em um cenário de 
incerteza, medo, opressão e fome 
espiritual, o profeta declarou: “O 
povo que anda na escuridão verá 
grande luz. Para os que vivem na 
terra de trevas profundas, uma luz 
brilhará” (Isaías 9:2 NVT). “Pois um 
menino nos nasceu, um filho nos 
foi dado. O governo estará sobre 
seus ombros,e ele será chamado 
de Maravilhoso Conselheiro, Deus 
Poderoso, Pai Eterno e Príncipe da 
Paz. Seu governo e sua paz jamais 
terão fim” (Isaías 9:6-7 NVT).

A luz simboliza a presença de Deus. 
A profecia se cumpre no nascimen-
to de Jesus Cristo, o Filho de Deus, 
enviado para ser a Luz do mundo! 
Ele vem para trazer a luz da presen-
ça de Deus para as trevas do nosso 
mundo. Ele traz perdão, redenção, 
cura, esperança, conforto, coragem 
e propósito – a vida em toda a sua 
plenitude. Ele revela a natureza, o 
caráter e o coração de Deus. Ele 

apresenta um reino que não terá 
fim e convida todos nós a nos apro-
ximarmos da luz. 

No Evangelho de João, lemos: “A luz 
brilha na escuridão, e a escuridão 
nunca conseguiu apagá-la” (João 
1:5 NVT). A luz de Deus para o nos-
so mundo hoje é a revelação do 
próprio Deus na pessoa de Jesus 
Cristo – a Luz do Mundo que ven-
ceu as trevas da morte com uma 
ressurreição radiante, vindicando 
tudo o que ensinou sobre Seu Pai, 
o Reino, sobre Si próprio e sobre 
nós como verdadeiro e confiável. 
Jesus revela a intenção e o desejo 
de Deus para toda a humanidade 
– a vida em toda a sua plenitude 
através da fé nEle. 

Mais uma vez, neste Natal, temos a 
oportunidade de refletir, celebrar e 
adorar o Deus que desce às trevas 
e traz luz.

Amigos, fiquem comigo um pouco 
mais. Jesus disse aos Seus segui-
dores: “Vocês são a luz do mundo” 
(Mateus 5:14 NVT). Você. Eu. Nós! 

Esse é o belo propósito das pessoas 
que pertencem a Deus pela fé em 
Cristo. Tornamo-nos vasos através 
dos quais a luz de Deus é revelada: 
esperança e cura, verdade e graça, 
compaixão e misericórdia, perdão 
e amor. Luz!   

“Deus, você pode deixar a luz ace-
sa?”

“Já deixei”.

Que Deus possa revelar novamen-
te Sua luz ao celebrarmos este 
Natal. Que nós, que depositamos 
nossa fé em Seu Filho, brilhemos 
como estrelas no universo como 
testemunhas vivas do poder e su-
ficiência de Jesus, a Luz do Mundo.

Deus abençoe.

General Lyndon
Buckingham

Líder Internacional

“A luz simboliza a presença de Deus. A profecia 
se cumpre no nascimento de Jesus Cristo, o Filho 

de Deus, enviado para ser a Luz do mundo!”.
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Wesllayne junto com sua avó (à esquerda)
e Orientadora Andreza da Silva

Tia Helena chegou a completar 100 anos em março

REALIDADEMINHA HISTÓRIA

Conheça a história de Wesllayne Nunes, usuária do Centro 
Comunitário Integração (CCI) Torre, em Recife/PE, que este ano 

teve sua história reconhecida como a de mudança mais significativa 
entre dez países parceiros do comitê de Desenvolvimento 

Internacional do Exército de Salvação na Suíça.

Para marcar o Dia da Consciência Negra (20 de novembro), 
o Major Ebeneser Nogueira compartilha a história da Soldada 
Helena Monteiro da Costa, filha de um dos últimos escravos da 

cidade de Santos/SP.

O caminho
para a cidadania

A Rua da Liberdade

Wesllayne tem apenas onze anos, 
mas sua história já carrega desa-
fios profundos. Passou grande 
parte da infância sem um direito 
básico: sua identidade civil. Sem 
registro de nascimento, não podia 
frequentar a escola, não tinha aces-
so aos serviços de saúde e, para o 
Estado, era como se ela simples-
mente não existisse. Há três anos, 
ela e sua avó, Maria Betânia, com 
quem mora e que trabalha com 
reciclagem, foram acolhidas pelo 
Exército de Salvação. O primeiro 
passo foi garantir que Wesllayne ti-
vesse uma identidade oficial e com 
a ajuda da equipe técnica do CCI, 

No dia 5 de março de 2025, uma 
das Soldadas mais antigas do 
Exército de Salvação celebrou seu 
centésimo aniversário! Tia Lena, 
como era conhecida, frequentou 
fielmente, por várias décadas, as 
atividades do Exército de Salvação, 
em Santos/SP, e fazia questão de ir 
e voltar sozinha para sua casa, na 
Rua da Liberdade.

Helena era filha de um dos últimos 
escravos da cidade de Santos, Aní-
sio José da Costa, o Maninho. Ele 
era negro e trabalhava como ensa-
cador de café. Era famoso por sua 

em dezembro de 2023 ela recebeu 
sua Certidão de Nascimento. Esse 
documento significou muito mais 
do que um pedaço de papel – foi o 
primeiro passo para que ela tivesse 
acesso à educação e outros direitos 
fundamentais.

A primeira experiência escolar 

Com o documento em mãos, o 
Exército de Salvação seguiu ao 
lado de Wesllayne para garantir 
sua matrícula escolar. Uma vaga 
foi conseguida em uma turma de 
correção de fluxo, adequada para 
sua idade e seu nível de escolari-
zação. No entanto, como a escola 
estava passando por reformas, as 
atividades eram enviadas online – 
algo inacessível para Wesllayne, já 
que sua família não tem internet 
nem celular. O CCI garantiu que as 
atividades fossem impressas e en-
tregues para que ela não perdesse 
nenhum aprendizado.

Mais do que direitos: dignidade e 
esperança

A ausência de um documento ofi-
cial não era apenas um obstáculo 

burocrático. Para Wesllayne, signi-
ficava um sentimento constante de 
exclusão e desamparo. Ela se via 
invisível, sem pertencimento, sem 
um lugar na sociedade. Esse impac-
to emocional foi profundo, afetan-
do sua autoestima e sua percepção 
de si mesma. Com um acompa-
nhamento psicossocial cuidado-
so, o Exército de Salvação ajudou 
Wesllayne a reconstruir sua iden-
tidade, promovendo acolhimento, 
escuta qualificada e articulação 
com a rede de proteção à infância.

Hoje, Wesllayne tem um nome re-
conhecido pelo Estado, uma esco-
la para frequentar e um suporte 
contínuo para garantir seu desen-
volvimento. Sua história reforça o 
compromisso do Exército de Salva-
ção em resgatar crianças da invisi-
bilidade e oferecer a elas um futuro 
onde possam sonhar e prosperar. 
Toda criança importa e merece ser 
vista, ouvida e cuidada.

Departamento de
Relações Comunitárias

força (carregava facilmente duas 
sacas de café nas costas). Traba-
lhou até os 108 anos e morreu em 
1940, aos 110 anos. 

Em abril, Maninho foi homenage-
ado com uma Travessa em seu 
nome, em substituição ao nome de 
um dono de senzala. Situada nos 
fundos do Museu Pelé, entre as 
ruas do Comércio e Tuyuti, agora 
diz: “Travessa Anísio José da Costa 
– angolano, quilombola e trabalha-
dor do Porto de Santos”.

Maninho foi roubado ainda criança, 
em Angola, e trazido para o Brasil. 
Foi lavrador numa fazenda de café, 
em Pindamonhangaba/SP, onde 
foi bastante chicoteado e vendido 
para ser escravo urbano na capital 
paulista. Ainda escravizado, fugiu 
para o Quilombo do Jabaquara, 
em Santos, onde viveu até a abo-
lição da escravatura em 1888. No 
livro de registro do Sindicato dos 
Ensacadores, o nome de Maninho 
aparece em 1935. Aos 105 anos 
de idade, o negro, ex-escravo, de 
quase dois metros de altura, ainda 
carregava sacas de café no Porto 
de Santos, na empresa Procópio 
Carvalho S/A. 

Carregava também as marcas das 
chicotadas, as marcas do ferro 
quente e as lembranças dos gri-
lhões. Teve três filhos no primeiro 
casamento; no segundo, aos no-
venta anos, teve mais sete filhos. 
Tocava violão e contava aos seus 
filhos como era a vida de um escra-
vo.

No dia 23 de abril, Tia Helena foi 
Promovida à Glória (faleceu), pou-
cas semanas depois do seu ani-
versário, com 100 anos de idade, 
o que ela mesma havia expressa-
do como desejo, e chegou lá. Com 
muita história pesando em seus 
ombros, mas também com muita 
alegria de viver, marca registrada 
de sua família, que deixou na sua 
descendência Oficiais e Soldados 
do Exército de Salvação, Tia Helena 
nos deixou para ir morar naquele 
lugar onde a cor não mais importa, 
onde não há chicotes nem grilhões.

Major Ebeneser
Nogueira

Chefe Divisional da Divisão 
do Nordeste, é casado com 

a Major Eliana da Costa 
Nogueira, sobrinha

da Tia Helena

Bibliografia:

https://www.novomilenio.inf.br/santos/h0222o1.htm

https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2025/04/16/rua-em-santos-que-homenageava-dono-de-senzala-recebe-nome-de-ex-escravizado-que-viveu-ate-os-110-anos.ghtml

https://www.acessa.com/noticias/2023/03/137507-santos-abriga-um-dos-ultimos-descendentes-diretos-de-africanos-escravizados-no-brasil.html
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Conscientização sobre a EMTP
numa escola em Quaraí

Jeanny (1ª fila - no meio) e Bruno (2ª fila -
segundo da esquerda para a direita) com

músicos do Conservatório
Ex-internos juntos aos

Majores Meylan (à esquerda)

Um dos alunos interage com a Sala
Convidados exploram o

espaço durante a inauguração

Evangelismo na praça em Santa Maria

NOTÍCIASNOTÍCIAS

Jovens do Canadá realizam missão no RS Lar das Flores inaugura Sala Sensorial

Músicos do Brasil são
convidados nos E.U.A.

Encontro reúne 
ex-internos

Entre os dias 30 de junho e 10 de 
julho, a Divisão do Rio Grande do 
Sul recebeu um grupo de jovens 
adultos do Território do Canadá e 
Bermuda, cujo ministério “Others” 
(Outros) é voltado à justiça social, 
com foco na conscientização sobre 
a Escravidão Moderna e o Tráfico 
de Pessoas (EMTP), equipando ou-
tros a agirem por meio da sua fé, 
crescendo como discípulos e líde-
res locais. 

15 participantes de diferentes no-
meações do Rio Grande do Sul e de 
São Paulo, acompanhados também 
pela Secretária Territorial de Juven-
tude, Capitã Josiane Martinez, reali-

zaram treinamentos, devocionais e 
ações práticas, como atividades de 
conscientização sobre o EMTP em 
escolas, alcançando 500 adolescen-
tes e jovens, além de evangelismo 
em praças e parques. Estivemos 
em quatro cidades: Santa Maria, 
Santana do Livramento, Quaraí e 
encerramos a missão em Porto Ale-
gre. Nessa última, as ações foram 
especialmente voltadas às pessoas 
em situação de rua.

Foram dias intensos, mas reple-
tos de aprendizado, trocas signi-
ficativas, vidas alcançadas e o agir 
evidente do Senhor.  A Soldada 
Marceli, do Corpo de Livramento, 
compartilha: “Sempre gostei de 
fazer evangelismo e alcançar ou-
tras pessoas com o amor de Deus, 
mas nessa missão eu fui o alvo e 
fui encontrada. Sou grata a Deus 
pois fui não apenas luz, mas mui-
to abençoada com a luz de outros”. 
Para a Aspirante Lívia, do Corpo de 
Uruguaiana, o propósito da missão 

foi servir a humanidade sofredo-
ra: “Levamos esperança, fé, amor 
e a palavra de Deus àqueles que 
mais precisam. Em cada olhar, um 
ensinamento; em cada sorriso, a 
presença viva de Jesus”. O Soldado 
João Vitor, do Corpo de Pelotas, dis-
se que percebeu que são poucas 
pessoas que vão até aqueles que 
estão em situação de rua, “Muitos  
ficam à vontade onde estão, mas 
o Senhor nos coloca em áreas que 
nem imaginamos. Eu vejo que Deus 
me tem chamado para essa área”.

Major Alessandra Nunes
Diretora Divisional do

Ministério Feminino, RS

No início de agosto foi inaugurado 
um espaço adaptado para crianças 
com neurodiversidade no Comple-
xo Lar das Flores, em Suzano/SP, 
referência local em Educação In-
fantil e primeira infância. Dos 320 
alunos matriculados, entre nove 
meses até seis anos, 32 crianças 
são neurodivergentes. A Sala Sen-
sorial conta com elementos lúdicos 
que estimulam o desenvolvimento 

Em julho, os Soldados Jeanny Stras-
se e Bruno Cavalheiro (Corpo Cen-
tral de São Paulo/SP), foram os 
primeiros brasileiros convidados 
a liderar as bandas principais do 
Acampamento da Divisão Western 
do Território Central dos Estados 
Unidos. Também apoiaram as au-
las do Kroc Center local e do Con-
servatório, assumiram a regência 
da banda de metais e deram su-

Em julho, alguns ex-internos do, en-
tão Lar de Crianças Maria Felisbina 
de Souza do Exército de Salvação, 
da Fazenda Arco Verde, juntamen-
te com os Oficiais Aposentados, 
Majores Roland e Rosa Meylan que 
trabalharam no Lar na década de 
90, reuniram-se no Centro de In-
tegração Familiar Arco Verde, em 
Prudente de Morais/MG, para mo-
mentos de confraternização.

psicomotor, além de aguçar as per-
cepções dos pequenos. 

“Temos observado que as crianças 
estão aprendendo a utilizar as fer-
ramentas que o local proporciona 
para seu desenvolvimento integral. 
Observamos também que ela aju-
da as crianças a se acalmarem e 
terem um melhor manejo das suas 
emoções” explica a Diretora, Ma-
jor Milka Santos. Na cerimônia de 
inauguração, estiveram presentes 
o Prefeito de Suzano, Pedro Ishi, a 
Secretária da Educação Municipal, 
Renata Magalhães, e a Supervisora 
das Creches Conveniadas da Prefei-
tura, Maria Lúcia Garijo, bem como 
os Tenentes-Coronéis Márquez, os 
Chefes Divisionais, Majores Araújo, 
representantes de diferentes De-
partamentos do Quartel Territorial 
e outros membros da comunidade 

porte ao grupo de louvor e ao coral 
na Divisão.

Durante a estadia também visita-
ram três Corpos (igrejas), contri-
buindo com a música e comparti-
lhando seu testemunho. Em cada 
lugar se sentiam em casa. O foco 
da Divisão este ano é “Relaciona-
mento”, e ambos experimentaram 
isso de forma profunda, através do 
carinho e amor das pessoas. A jor-
nada culminou de maneira espe-
cial no Acampamento da Família, 
encerrando o tempo com chave de 
ouro.

Soldada Jeanny Strasse
Corpo Central/SP e

Departamento de Música

local. O Lar das Flores é uma das 
Unidades mais antigas do Exército 
de Salvação, estabelecido em 1945 
como um orfanato, legado do Ca-
sal Cooper, missionários america-
nos que, desde 1909 usaram a pro-
priedade para cuidar de crianças e 
adolescentes em vulnerabilidade 
social.

Departamento de
Relações Comunitárias
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O grupo reunido

Diferentes atendimentos
foram oferecidos à população

Acampamento da Amizade/Crianças do Rio de Janeiro 

NOTÍCIAS NOTÍCIAS

O Encontro Vocacional aconteceu 
no Quartel Territorial/SP, dos dias 
22 a 24 de agosto. O tema foi “Con-
fiando nos Planos de Deus”, basea-
do em Jeremias 29:11: “Porque eu 
bem sei os pensamentos que te-
nho a vosso respeito...”. 

O encontro reuniu vocacionados de 
diferentes partes do Território, em 
um tempo de oração, estudo da Bí-
blia, comunhão e encorajamento. 
O encontro iniciou com uma reu-

No dia 24 de agosto, o aniversário 
de 57 anos do Exército de Salvação 
em Brasília/DF foi comemorado 
com uma Ação Social para as fa-
mílias atendidas pelo programa de 
segurança alimentar do Ministérios 
de Cuidado Comunitário (MCC) e 
famílias de migrantes e refugiados 
venezuelanos.

Foi oferecido atendimento com 
dentista, corte de cabelo, esmalta-
ção de unha, consultoria jurídica, fi-
nanceira e social, aferição de pres-
são e confecção de currículos. Para 
as crianças teve pintura de rosto, 
pula pula e piscina de bolinhas. 
Além disso, foi montada uma tenda 
de oração para poder conversar e 
interceder pelas famílias. O tempo 
terminou com um culto ao ar livre. 
Cerca de 100 pessoas foram aten-
didas e foram entregues cestas bá-
sicas para 40 famílias.

Capitães Mario e Débora Carvalho
Corpo de Brasília/DF

nião especial conduzida pelos Lí-
deres Territoriais, Coronéis Wilson 
e Nara Strasse e também um mo-
mento de perguntas e respostas 
com a liderança, relacionadas ao 
chamado de Deus e ao ministério 
no Exército de Salvação.

A convidada especial, Major Ales-
sandra Nunes, Diretora Divisional 
do Ministério Feminino, da Divisão 
do RS, compartilhou reflexões so-
bre a vida de Zorobabel, Neemias 
e Esdras, líderes que responderam 
ao chamado divino e confiaram no 
Senhor diante dos desafios que en-
frentaram. Suas histórias inspira-
ram os participantes a permanecer 
firmes, lembrando que o chamado 
de Deus é sustentado por Sua fide-
lidade. 

Capitã Josiane Martinez
Secretária Territorial de
Juventude e Candidatos

Encontro Vocacional 2025 Ação Social 
em Brasília

Circuito Sustentável
no Corpo da Torre

Promoção à Glória:
Major Dionísia Dorneles

O Corpo da Torre (Recife/PE), reali-
zou o “Circuito Sustentável” em ju-
lho, com os participantes do Grupo 
de Coreografia LouvorArte. Foram 
montadas quatro estações temáti-
cas, cada uma com uma proposta 
prática sobre missão sustentável, 
reutilização criativa, descarte corre-
to de eletrônicos e transformação 
de embalagens em arte. 

O grupo também estendeu o Desa-
fio do Plástico em 21 dias (7 a 27 de 
julho) a toda a igreja e foi desafia-
do a tentar cinco hábitos que cau-
sam impacto positivo no meio am-
biente, como usar sacolas, copos e 
embalagens reutilizáveis, reciclar o 

plástico e conscientizar amigos e 
familiares. 

Também foi organizado um ponto 
de coleta de eletrônicos em desuso 
na igreja. Para muitos, essa experi-
ência trouxe uma constatação sin-
cera: viver a sustentabilidade exige 
esforço. Sair da zona de conforto 
pode ser difícil diante de uma roti-
na cheia e de hábitos cultivados por 
tanto tempo. Ainda assim, desper-
tou em nós uma vontade profunda 
de aprender e de encontrar novos 
caminhos para cuidar da criação de 
Deus.

 Silvana Lauber
Corpo da Torre/PE

A Major Dionísia Dorneles foi Pro-
movido à Glória no dia 04 de agos-
to, na cidade de Porto Alegre, após 
alguns meses de enfermidade. 
Nascida no dia 31 de março de 
1971 em Alegrete/RS, casou-se em 
1990 com Romário Dorneles. Desta 
união nasceu o seu filho, Bennett.

Ela e seu esposo ingressaram no 
Colégio de Cadetes, em março de 
1998, na Sessão “Avante 2000”. 
Após o comissionamento, em de-
zembro de 1999, sua primeira no-
meação foi como Oficial Dirigente 
do Corpo de Suzano/SP, ficando 
apenas alguns meses, até ser trans-
ferida para o Rio Grande do Sul, 
trabalhando nos Corpos de Santa 

Maria, Quaraí e Livramento. Em 
2015 foi nomeada para o Corpo de 
Cachoeira Paulista/SP e, em 2023, 
retornou ao RS, onde foi chamada 
à presença de Deus como Oficial 
Dirigente do Corpo de Uruguaiana 
e Diretora do Centro Sócio Educati-
vo de Uruguaiana. Ela e seu esposo 
sempre trabalharam lado a lado.

A Major Dionísia será lembrada por 
sua alegria contagiante, sua simpa-
tia e seu sorriso, além do seu amor 
a Deus e seu interesse pelo próxi-
mo. Louvamos a Deus por sua vida 
dedicada ao serviço do Senhor, 
como Oficial do Exército de Salva-
ção, e lembramos em oração dos 
seus familiares.

ASSINE A
REVISTA RUMO
Pague R$40,00 por ano 
para receber 5 revistas.

Escreva para:
redacao@bra.salvationarmy.org

Acampamentos para mais 
de 80 crianças no RJ e MG

No mês de julho, o Acampamento 
da Amizade da Divisão do RJ/MG/
DF aconteceu tanto no Centro de 
Conferências do Méier/RJ, reunin-

do 42 crianças de Corpos (igrejas) 
do Rio de Janeiro e do Projeto In-
tegração Nova Divinéia, quanto no 
Centro de Integração Familiar Arco 
Verde (CIFAV), em Prudente de Mo-
rais/MG, para as 41 crianças do 
próprio CIFAV e dos Corpos de Bra-
sília/DF e Belo Horizonte/MG. Sob o 
tema “Criado Unicamente”, os par-
ticipantes contaram com ativida-
des de artes, culinária, libras, além 
de momentos de lazer na piscina, 
no pula-pula e através de gincanas.

Departamento de
Relações Comunitárias
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Mathias (segundo da direita para a esquerda) em conversa
com o General Lyndon e Comissária Bronwyn Buckingham

Os delegados em visita ao Quartel Internacional

O Soldado Mathias Iung, do Corpo de Rio Comprido/RJ, tem 22 anos e representa o Território do Brasil no 
Grupo Consultivo Internacional de Crianças e Jovens do Exército de Salvação. Os 20 participantes do grupo ao 
redor do mundo (dez online), se encontraram em Sunbury Court, Reino Unido, de 27 de junho a 3 de julho para 
o primeiro encontro deste tipo em 28 anos.

CRUZADINHA
ENCONTRE OS NOMES DE JESUS
1.	 OFERECE MUITA SABEDORIA, ORIENTAÇÃO E DIREÇÃO 
2.	 É FORTE E GRANDE VENCEDOR
3.	 TRAZ PAZ PARA O CORAÇÃO
4.	 SEU SACRIFÍCIO NOS DEU A OPORTUNIDADE DE ESTAR 
COM ELE PARA SEMPRE

OS NOMES DE JESUSOuvindo a próxima geração
Leitura Bíblica: Isaías 9:6 (NTLH)

Major Sônia França
Diretora Distrital do Ministério 

Feminino PR/SC

PALAVRA

PENSE

PRATIQUE

Isaías foi um homem na Bíblia que 
anunciou o nascimento do menino Je-

sus, como o Salvador do mundo, bem 
antes mesmo Dele nascer. Na nossa lei-

tura bíblica lemos que Isaías O chamou de 
“Conselheiro Maravilhoso” - alguém que oferece 
muita sabedoria, orientação e direção; “Deus Po-
deroso” - Jesus demonstraria Seu poder através de 
curas e milagres; “Pai Eterno”- Ele estaria sempre 
conosco; e “Príncipe da Paz” - Jesus traria paz para 
o nosso coração e ao mundo. 

Essa passagem, conhecida e cele-
brada no período do Natal, descreve 

o nascimento do menino Jesus e lista 
todas as coisas boas relacionadas a Ele 

e a razão pela qual Ele veio ao mundo. Jesus 
foi o presente de Deus para nós; governaria com 
autoridade e poder sem fim.  Com qual dessas qua-
lidades de Deus você se identifica e por quê? (Mara-
vilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade 
e Príncipe da Paz).

Deus quer que cada criança também 
conheça essas qualidades de Jesus. 

Para isso, devemos falar com Ele em 
oração, ler as histórias da nossa Bíblia e 

mostrar Seu amor para nossa família e ami-
gos. Ao amá-Lo de todo nosso coração, de toda a 
nossa alma e como toda a nossa mente (Mateus 
22:37), poderemos entender e experimentar Sua 
maravilhosa, poderosa e eterna paz! 

PARTICIPE!PARTICIPE!
Qual foi o objetivo do encontro?

Focamos nos três temas do Compass, o Pla-

no Estratégico Global do Exército de Salvação: 

Pessoas, Missão e Legado. Falamos também 

de vida espiritual e da importância de vivê-la 

no nosso dia a dia - somos embaixadores de 

Deus onde estivermos. Conversamos tam-

bém sobre membresia e pacto, missão inte-

grada e liderança. Como você se sentiu ao ser convidado para representar o Território do Brasil? No começo eu estava nervoso, porque eu es-tou no grupo há pouco tempo, tendo partici-pado de apenas dois encontros online (o gru-po se reúne desta forma a cada dois meses).  
Mas foi muito bom, outros jovens represen-tantes me ajudaram, e pude falar das nossas 
dificuldades e forças. 

Como você se sentiu ao ser ouvido pelos 
líderes do Exército de Salvação?

Ao decorrer dos dias conseguimos nos abrir e 
ter a coragem de falar aquilo que pensamos, 
mesmo que fosse controverso! No último dia, 
o General Buckingham não apenas comparti-
lhou, mas também nos ouviu. Tanto ele quan-
to os outros líderes presentes se mostraram 
humildes, comunicativos com todos, sorri-
dentes. 

Qual mensagem você gostaria de compartilhar com os jovens do Território do Brasil?
Não desanimem na fé nem de seus projetos 
e sonhos. Tenham coragem de se impor, falar 
o que pensam, trazer suas ideias e ambições. 
Falem com os mais velhos e juntem-se com 
seus jovens locais para fazer aquilo que vocês 
têm vontade para glorificar a Deus, quer seja 
um grupo de música, leitura da Bíblia, mas 
não fiquem parados e não tenham medo de 
tentar e errar. 

Como essa experiência influenciou sua 

vida, fé e chamado?

Voltei querendo ajudar os jovens do meu Cor-

po a serem ouvidos e encorajados e com a 

motivação de fazermos coisas simples juntos, 

tais como: sair, ler a Bíblia etc. Quero também 

contribuir mais na área musical. Espero que 

ao passar do tempo possamos ver jovens que-

rendo estar à frente e liderando mais, mesmo 

com suas incertezas, e sendo apoiados pelos 

adultos para tal. 

Soldado Mathias Iung
Corpo de Rio Comprido/RJ

TeEnS
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O lar de um cristãoO lar de um cristão

Christian e sua família juntos no aniversário
do Corpo de São Miguel/SP em julho

POR FIM

O lar de um cristão
Certa vez ouvi a história de uma 
criança que, ao ser perguntada 
pelo seu pai, pastor da igreja, por-
que ela gostava de ir à igreja, ela 
respondeu: “Por que lá o senhor 
é um homem tão bom. Não grita, 
não briga comigo e com a mamãe, 
e nos trata bem!”.

Muitas vezes temos nos importado 
tanto com os resultados ou serviço 
na igreja, no ministério, na nossa 
reputação e carreira profissional e 
acabamos negligenciando o prin-
cipal, após nossa vida com Deus: 
nossa família!

Gabriele (11 anos) do Corpo de Uruguaiana/RS é a vencedora da Competição 160 anos das Crianças. Os 
jurados, os Líderes Territoriais Coronéis Wilson e Nara Strasse, tiveram a difícil tarefa de escolher entre um 
desenho, de mais de 50 que foram enviados por crianças de todo o Território. A imagem demonstra o amor 
de William e Catherine Booth (fundadores) ao próximo.

Imagem: torchlighters.org/redeemtv.com)

Por alguns anos cometi esse erro. 
Coloquei o trabalho para Deus e a 
igreja, como prioridades em minha 
vida, à frente da minha família. Isso 
não foi por mal ou porque a minha 
família não era importante, mui-
to pelo contrário, mas pelo desejo 
de servir a Deus e amar Sua obra, 
coloquei “a obra” antes da minha 
esposa e do meu filho. Quando fui 
ver, estava perdendo o tempo da-
quilo que Deus tinha colocado nas 
minhas mãos. Não estou dizendo 
que com isso devemos deixar de 
servir na nossa igreja local, mas 
que, como marido e pai, meu pri-
meiro ministério é minha casa. 

Na época Deus me disse: “Cris-
thian, tem coisas que outras pesso-
as podem fazer, mas cuidar da sua 
esposa, do seu casamento e do seu 
filho, isso somente você pode fa-
zer”. Aquilo foi um divisor de águas 
na minha vida! 1 Timóteo 5:8 (ACF) 
nos lembra: “Se alguém não tem 
cuidado dos seus e, especialmente, 
dos da própria casa, esse negou a 
fé e é pior do que o descrente”.

O que somente você pode fazer 
pela sua família: Cuidar? Orar? Per-
doar? Reconciliar? Se queremos ser 
uma igreja forte espiritualmente, 
precisamos olhar para nossa famí-
lia. O livro de Efésios nos direciona 
quanto ao nosso relacionamento 
como filhos, pais e casais. 

•	 Aos filhos (Efésios 6:1-3)

Muitos jovens querem servir a 
Deus e à obra do Senhor, mas não 

conseguem ser obedientes dentro 
de casa. Como serão, então, obe-
dientes a Deus ou às lideranças? 
Filhos, honrem e respeitem seus 
pais. Façam a diferença!

•	 Aos Pais (Efésios 6:4)

É o nosso papel ensinar e instruir 
nossos filhos nos caminhos do 
Senhor; não terceirize isso, olhe o 
exemplo do sacerdote Eli, sendo 
omisso com os pecados de seus 
filhos (1 Samuel 2:22). Acima de 
tudo, que sejamos exemplos para 
eles de homens e mulheres de 
Deus. O exemplo fala mais alto do 
que as palavras. Essa responsabili-
dade é sua, não a negligencie!

•	 Aos Casais (Efésios 5:22 e 25)

Maridos, nosso papel é amar nos-
sa esposa e nos entregarmos por 
ela, como Cristo fez pela Igreja. Se 
sua esposa ver Cristo em você, ela 
o respeitará e o apoiará nessa mis-
são! O problema é que queremos 
exigir algo sem antes oferecer!

Que estejamos prontos a orar e in-
vestir mais na nossa família. Quer 
venhamos de um lar cristão ou 
não, Deus quer cuidar dela e quer 
usar a nossa vida para isso.

Soldado Cristhian 
Narciso

Corpo de São Miguel 
Paulista/SP

COMPETIÇÃO 160 ANOS
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